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RECRUTAMENTO MILITAR

...—.,..—

A obrigação do serviço mi-

litar ailecta por tal modo todas

as classes sociaes. desde o pro-

prietario ou capitalista opulente,

romana "' “

FRAGMENTOS D'UM AUTO-POEMA

  

que se não resigna a ver os'li-

lhos adamados sob o peso das

correias e da disciplina. até ao”

agricultor e industrial modesto,

que prefere para os filhos ocur—

ade a carreira das

armas, e desde o fidalgo o. eu-

ja prosapia reimgna a vida da

caserna, até ao proletario, a cu-

ja faina pela vida (: indispensa-

vel o amparo filial, que uma lei

de recrutamento, entre nós, con-

stitue um dos mais sérios pro—'

blemas de politicas administra-

O partido progressista, com

a rasgada iniciativa que e um

dos seus mais nobres predio. —

dos, e com a largneza de vistas

ano é dos seus maiores titulos

e gloria. ºperou um 1887, n'es-

se diíTicil ramo dos serviços pu—

blicos. uma reforma |_nrnlunrla,

inspira-a pelo elevado intuitode

harmonisar os interesses «..luexerf ,

cito, comagarantiada indepen-

' dencia ÍlilClOIlill,liit por e da se-

gurança publica, com as demais

exigencias da vida social. E se

. completamente não logrou com

essa notavel reorganisação, dar

ao recrutamento das forças de

terra e mar a excelleuoia e a [

  

   

          

   

   

 

povos a vida das armas, e aca-

bar com a corrupção (: nepotis-

mo, que explorava em seu pro-

veito, ou em beneficio partida—

rio, essa repugnancia popular.

Como era natural, a inno-

vação começou aassustar o ani-

mo publico, sempre prompto no

nosso pais, pela experiencia tris-

te de epocas anteriores, a sup-

pór peior o que ha de vir. E o

laceiosismo politico especulou

com esse sohresalto, inventando

defeitos que a lei não tinha, exa-

gerando as rlill'ieuldades praticas

que encontrou, interpretando em

desfavor dos povos e que sómen-

te em benelicio d'elles fora de-

cretado, avelumanlo as suas na-

turacs e ligeiras imperfeições,

levantando em lim, por todas as

Formas e a proposito de tudo,

ester-vos e resistencias a sua

plena execução.

.No entanto. essa, [Giºiª-YUI”. .

gnu, (: começou ja a ”produzir

em lama escala os seus benefi-

cos elleitos. E de todaessa cou-

tcstação accintosadas suas van-

tagens, de todas essas aocnsa-

ções violentas aos seus defeitos,

sómente se poderam apurar, co—

mo dignos de attenção e reme-

ellicaeia reclamada pelas neces- dio, um pequeno numero de re—

sidadrs militares, conseguiu, ao l

menos, por urnadistribuição mais

igual d'esse [.ieszulo tributo. pelo

recrutamento regional. pelo vo-

luntariato d'um anno. pelas con-

cessões de dispensa o adiamen—

to cm favor da agricultura, da

industria, das lettres. scieneias

o da familia, e por muitas ou-

tras disposições de largo alcan—

ce, tornar menos antipathica aos

pares sobre pontas secnnda dos,

que em nadaprejudicam () pt:-n-

samento geral e fundamentado

d'essa inipin'tantissima reorga—

nisaçãe.

Ponderando essas razoaveis

observações. e governo estuda,

com reflexão e prwienria. os

meios de as :rttmnler no sentido

e com o alcance que merecem.

por fórum a melhorar esse ser-

Tu que disseste ?

Joaquim, empoleirando-so n'nma cadeira, em

Qominga 10 de gªrrafeira de 4889

Manu-t José, o oiii-ir esgazeado. como de quem procura

comprehender, interroga par-ramento :

I'Íiblleações

viço, tornar menos dura essa.Í

obrigação o dolar as liloiras do

exercito com bons e bastantes

recrutas, sem prejuizo das (leª-

"mais forças vivas do paia.

Consta—nos que para este

lim tem ia muito adiantados os

seus trabalhos.

Alem do projecto de inicia—

tiva parlamentar, já approvado

na sessão passada pela camara

dos deputados, e que deve pas—

sar este anno nados dignos pa-

res, permittindo a remissão :o)-5

termos da legislação anterior aos

ausentes do reino sob dança e

aos casados ao tempo da pro-,

mulgação da lei actual, e a re-

missão por 5%000 reis aos re-

crutas de todos os contingentes

atrazados, o governo apresenta— '

ra brevemente às côrtes uma

outra proposta de lei, cujas dis-

posições principaes, pelo que

nos informam. são as seguintes;

Permittindo a troco de nu—

meros entre esmancebos recen-

seados e apurados para o ser-

viço militar, ainda que porten—

çam a aunos e concelhos diver-

sos, comtanto que não excedam

a º?» annos de edade;

Mandando contar o tempo

] de serviço elfectivo desde o dia.

em que o recruta se apresentar

à auctm-idade militar ou mariti—

ma e que ter enviado;

Dispensando os paes, as

mães rimas, e os tutores de dar

as participações dos lilhos eu

tutellados que chegam a cdado

legal do recrutamento.

Excluindo do lieenceamen-

to forçado para a reserva as pra-

ças convalescentes.

. ' .. 1

Os srs. asssgnautes teem o desconto de ªº. ºro. :

      

Cuida da tua vida.
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Alargando todos os prazos

das diversas operações de re-

crutamento, de maneira que o

contingente annual entre nos

íileiras no primeiro trimestre do

anno seguinte aquelle a que res—

porta.

Estabelecendo para as poti»

ções de dispensa o adiamento a

mesmo epocha das demais re—

clamações sobre recenseamento.

Considerando tambem como

extranhos a farinha, para o ei—

feito das dispensas, os ausentes

» em parte incertasem d'elles lith—

ver noticia ha mais de &» nunes.

Dispensando em muitos ca.

sos os certilicados dos tres che-

fes de familia," e admittindo que

possam ser supprimidos por uma

summaria justilicação judicial.

Creando juntas de inspec-

ção em cada districto de recru-

tamento e reserva, mencionando

successiramento nas capitaes dos

' concelhos, e depois na sede do

districto para todas as inspec-

9 ções extraordinarias.

Dispeuszrndo os parochos de

comparecer as inspecçoes,quan—

do sejam feitas tora deseo een—

colhe.

lsentando da taxa militar na

que não estiverem, nem seus

paes, collectados em mais de

133500 reis de contribuição ge-

ral directa.

Mandando sujeitar á obser—

vação clinica regular-o mancebe

apurado ou regoitado contra e

voto de algum dos facultativos

da junta de inspecção.

Reduzindo a metade o valor

da canção exigida aos que se

querem ausentar para pair. es—

   

Limpa—me as lttltits bem; e e meu penashq.

escova e Com cuidado.

Quero ir acendo. .

como convem ;: um rel..

grave posi— eomo convem a um macho.

ção, que tanto pode srª—r da! quo-m ensina como de quem faz. ..

outra coisa, replica, n'urn gesto largo :

(Continuação)

, Joaquim. sempre vassourando os arroios do msg!—state de

Manuel Jose de lilitltO-lrx'oSSO, vae d'osta forma contestando o amo:

Olhe, meu senhor,

faça de conta

que o mais delgado tica para a ponta.

Nada de dor,

nada do choradeiras.

Não vale a pena a gente ter canseiras

e ter fadigas.

Isto de choradeiras

são cantigas.

Ollie o burro de Iso e e burro de Fracisca,

que, graças ao diabo,

comem, dormem, e vivem, e dão ao rabo.

Veja se correm risco. ..

Pois não correstel

Faça como elles; se os mosquitos já

o api-rpmn'lems W) EMO ENG hªhª-' «
e
m

Isto cá são cavalim'ias altas,

que vossa senti—iria não entende.
. . .

!

() (dim-.: de mz rende,

Que figurão farei t

Joaquim, desculpando—se prosegue na sua hina Mantos :

Não se zaugue, senhor!

que vossoria ba ou ir. . ,

bem o sub.—3 () Sonho:-aque enquanto rei,

o rei das moitas,

ter. grande minação,

dançando co'o Swarm Sobre a lei.

A lei foi vossoria, :) lei. . .e tudo.

Como diz. a canção:

——-Tyrauhn, troluro, lero, loro. . .

() tempo me bicudo ;

não é aquella: em que reinam sd

zi custa do thesouro do povinho. . .

E certo que o (?.-willie ainda tem

na burra algum dinheiro da partida.

Parada?! partidas foram; porem. . .

Manuel José, caindo em si. avioes a fronte, e,

rehensivo, do mais a mais impaciente ao ouvir morrer ao longo

“mew
gama;

Manuel José, enchendo—se de artistwâe, agitando a m:

9

Pois bem ;

anda depressa que o tambor

jà vae a se extinguir,

Vão os gatos miaudo nos beiraes.

0 que e, que e que clics tem:, ..

Joaquim, sem atirador a pergunta, tendo laminado & Migª.

Prompto. Quer mais? Quer mais?

(Corretora).

em tom fe-

!IM M— liª-Itªti Wit.



trongeiro.

Doutorando ina plicnreis as

disposições do lei t e l?. de se-

tembro de 1887 aos recensea—

dos em 1888, que hajam com—

pletado 9.0 ou ºi nunes doido—

de até ao dia 1 de fevereiro do

mesmo anno, quer estejam ulis—

tutlos quer renlmm a alistar-se.

l'] hu ainda outras modifico-

cões eexplir: ções ii lei, que hão-

ilo necessariamente tornei-a dº

mais facil e' sympnthico execu—

ção, mesmo para os recensea-

dos do nono passado nos quaes

podem ainda omgande porte

approreitnr. *

Isto demonstra os trens in—

tenções do gorcrno de ser util

ao exercito (: no polo, que n'elle

een-liam.

ª'íeâêWá—"êª- -

() ADDIAMENTO

 

As cortes estâo while.-las ele

ao dia 5 tl'ullril. Foi bom fechar

essa cazo. o que se tem Cltítinít-

do parlamento, csonetunrio das

leis, e a que ngorujá se chamou

feira e sentiu-ul ll

Cremos que ainda em tem—

po ou poix algum o porlmnnn-

turismo desceu tanto, como en-

tre nos, mercê de lllGlItiltlSlit do

tltlSYall'ªflOS. Este interregno que

o governo me upprorcilor no

estudo da solução de alguns

' problemas difliceis, que estão

pendentes, ilerin sorrir nos de-

putados da opposição porn. es—

frinrem as paixões, e & snngne

frio reconhecerem quanto errn'lo

tem sido () confeito até hoje e

seguido por elles. .lii em tempo

lhe disse () Seculo: —:irruuç:as

são indignos de um pnrlun unto

o inollensirns para. tlerriliar uma

situação. Não aceitaram o con-

selho dos inimigos do monof—

chio, mas os factos vão-sc encar-

regendo de lhes mostmrqnnnto

era verdadeiro. Para ndª: e. pon-

to de fé que ooildiumeuto e in-

suliciente puro chamo os or-

runceiros no cumprimento do

seu dever; alguns jornnes da

serponço não se pejmn ele dizer

que em abril o tumulto ainda

lio—de ser maior!! E' por este

meio que julgam subir no po—

ilerl Quantos sznrnntios do lion.

ordem, deceucin e reSpeito nos

não dariam os novos ministros!

Deus nos livre de por esse cn—

minho se chegar a tomar conta

do governo; não haveria situo-

ção duradoura. nem que podes

se legislar. Felizmente, npoznr

,do inneguvel (leeuilenoni, ainda

n'este reino hu bom senso porn

upper o esse extraordinaria des—

ruiramento que occometten os

regenerutlores. Diz—se quuvno

ser enrioilo ou pela um muni-

íesto, nssignailo pelos Puros e

deputados do chelio. Venho esse

documento curioso; lin-du ser

tomado ou devido conta. O que

se passou em S. Bentomão tem

justilicação possircl; e o peer é

que custou dezesete Contos de

reis no pniz. Bepetimos. para

nós, o adiliamento é remedio

iuemeuz. 0 remedio verdadeiro

é a reforma do regimento com

imposições severas pure ou ar-
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NOTAS DA SEMANA

Diabos levem tanta falta de

espaço!

João Verino.

  

sucçno Ni')'l'lCli)SA

M

Morrone mvmsns

sºbre'reerntumen
to—

Publicamos no numero passado

Weslo jnrnnl uma portnrin expli-

cando o arm-63311 lei de recru—

tamento.

E“ muito possivel que algum

dos nossos leitores não comprehen-

ilesse hem aquella irirtnrin, imzigl-

unniln que a substituição de que. se

tulio uni e o antigo siilistiiniçin.

Vamos nos ';luh'l'llfillntt' o us—

snmptn [):tl'SllªtllltlttS ali: «tu-.*, po.-s

t-nnns um lmm serviço Muitos

dos nossos leitor-33 que loi-nm de

fugido a portar-in em illtàfªtã't.

timo) se sab ', mil de o:; ! «:hu-

mnr para supptsntis. no tvi velho.

os numeros uniu-«lini. m* no .iltturi

Sorteado para o sorrio) ottictivo

do exercito; e comuns-tes nomi-ros

Gnmnunlium nos ultimos :inn-vs ::

rontmgente tlt' 2.“ reservo, pn—zsa—

vem os sort-'till)": nfl “2.“ &' »rvn

o snpprir n tutto-lins :.:»rt ' rins d-i

Si't't'ttj) itfnctlvo, eu .li .n:= Étlv) sn at

chamar os lllatlt'i'th i um.- tintos-

of) llllllll') de ª:.) * iesrrri pru-n ::in

plentvs ("l-is do 2 ' resin-rn i-tinmn

dos mm-i supplentu' dos «Hooti-

ros.

A nova lei, a de l:.) flo setem-

bro ile 48%7, no,-m Bºnn prom-,,

no seu art.“ 623. lª.-r extn vhs-p isi-

ção os sortendos para 52.“ res.-rm,

pertencem tl inªto i'i'mtitig'ente. e

sempre licnm em 2 ' l'..'-ls't!i'v'il. l'u-

ru supprir os que. fztlt'tr.-=n paro o

serviço ellizliv'i e pzrn :i *:2.a r»:—

seirn, enunimn s.--. 'm' :: iznur-is hn-

meilintos ao ultini Hl'l :“. ª r.; .!rrn

Algumris mumu—'s“, «, rs.-ru.

tnmcnto regular-mn sin zz'içt rºlou

rio do Governo ti'n:isç;-.-.v-;nn< p:.-

l'il o nosso jornal no o_º p“:—“ndo.

Para melhor nos [ªmarmos com-

prehender ramos exemplilionr com

a [regue/in il tirar.

Ninguem ign-irzi que esto tre-

gni'zio dà ft mono-bos para .1 or-

mnda, 33 para «» sf-rrug.» vit-'t rn

lll) exercito () |O p.!iii ... Rfª'ilçtl th]

?..“ TUSHI'VN.

Se fnltztr, [)rll'llalill—t-t 'r «'ironm-

stencil). ul,—gum dos 'e inn lltx'btts

sorteados por.-i noi-mn ln, il.-vin =or

leillllílillt o n." Ei; mas. r-nni esta:

e presentemente o minuano snr-

tunilo com 0 n.“ 3! p.:rn «) sorrio-)

elTectim do tfxlfl'tíll"), tl'-S-"-á elm-

mnr () n.º 6 do n- nulo porn l."

suppl'inte.

So faltarem alguns do serviço

Mitsui“, como (: llza pt'nuilnll'. ]) n'

Se ignorar o pernleirn das l'Xll)'s'-

tos e pertine. alguns esli» mort-is

centros no Brazil s.;m ii.! :;rz, .! <-

| ver—so zl Úllíllni'n' ll turn-"» 'til, «'

so,:nintes. por-.prt 3 n.M .t:t ; '.ªt

compoem o (:(ltltlitgv'ttlf. i: :t.“ re—

servo.

l).i inflªma ll'lílllt'lt'Jt os. pie-, f.)-

rem rlmnrnlns parti saippiir n- .pin

l'nlturem (ln “iª raso-ru; llv'mxii

pertencendo :iiii=.'v:it.in;:»nt.i al:“ 2?

reservo.

»llrt'iemns tnnilinsn -lf'='/l'tl'5li'l

aos lllíltli'dllixlç'i [ll'tlélljfiln'ltrt ric-rn-

. tes de amu—te e do exe'roitfv, que

maneiros, como lm em França.

e Inglaterra. Jâuqni tiiltSSCmGS

em nossos nmneros de 15 elit!

de julho do anno pnssudo.

  

lui. l)':tl:i a portaria. '.I-l' w Dz'a- ,

o Seu transpor

que foram destinados lhes será

fornecido pelos rios forma.—', ilu-

vioes ou maritimes, sempre que

possam uproteitor-se d'estes meios

de condução, antes de serem en-

tregues às ana-.tnridndeS militares.

Alem do transporte, lhes seni nho.

nodo :idiuntmlznnonte, nn mot-ir-

miriadc do art." 73 da lei, pela re-

cetindoria do concelho e subsidio

de MU reis iliziri ar, desde () (ll-'I

em que Sair do seu domicilio no

àziuetle em que chegar no seu des-

tino, nttendendn-se. porem, aque

o itenernrin. quando o hoje, não

poiiiu'á exrodvr o 3 dias.

—Deetnromns ainda q'm a res-

peito do alistamento dos moncebos

nos corpos do seu domicilio, rigo—

rn n doutrina d'csta circular de

ministerio do reino:

«Ministerio do Reino—Dirac

ção geral de administração politi-

ca e civil—lt! repadiçãn—L." n."

93") ——Cirxrnlm'. -—Ill."'º Ex.mº Sr.—

Em ni'lditaioento nos oí'lirios circu-

lares il'estn repartição de ãº: de

novembro ultimo, rica.-rue dos enr-

pus do exercito em que devem ser

till:—”lªdos alguns reerntus que não

l'nrmn destinados à armado inlnn-

ti,—rio, bem como outros que se n-

etimn residindo fora da área do seu

distrietn e pretendem assentar pro-

çn nas localidades onde se encon-

trnm, encarrega me o exfª" sr. mi-

nistro do rniuoile dizer u v. ex)“,

para seu itoviii» conhecimento o 3

lim de que se sirrn ta'/.olo constar

às cmnmissT-ies do recrutamento

ii'esse district». «pi - nTn se achou-

do por (:lltpiltnl-t feita o divisão

do territnrii ilznzontinentn do p:n7.

e. ilhas adjacentes em di'strirtosile

recruuimento Sonho com iospeito

e arma do inlnnteria (ordem do

exercito n.“ ill de l838), não e

por ora, possivel destinar os re-'

i—rntns. clussllieufloº- porn engenhe-

rin, orlitherin & «:;n'nltnrin nos (Jur.

[MS estnciiiwdw niulisti'ictªi flo re-_

i;:-nt.fi=ii.-iitn a que pertencem ao

mais fregnezitis, com.) dispõe o url.“

”: da lei de“ de setembro de

«teu?.

«Tião obstante. na data de hoje

se olliciu no ministerio da guerra

& l'un de se providenciar desde já

no sentido de serem sempre col-

lt cnilos (pronto possivel proximo

dos concelhos ou bairros por onde

foram connosco—los, em harmonia

com () celui-.) preceito leg .l, th' rn-

crutos :ip;irovn:l:=s piro engenhe—

t'i'd, urtiihorizi e izarnllurin.

«Relotisomonte o li mzincelris

.;LtJ Se xnr.-line:! foro dos seus“ distri-

igtm e [“'tllitlltlªlllltll'ªàdi'ºªH nais ln-

rninlulei "ind-.: se encnntmn, não

havendo lilo-nzvs'nlenttt em si: lins

rlel'orir similhuntfrs pretensíizs, co-

mo já fui declarado em um dos

' citados nt'lirlos circulares, no refo-

l

riilo ministerio da guerra se vão

tambem siilicitnr ns privitlencios

precisos para que não se "pp—tnhu

qnnlptnr euibarnç.) ao :ilistmnentn

.festies recrutas em alguns dos enr-

pns dos nrmos qltfãlltit's furam des-

ilinuitns, maio proximos dos sons

resideuizins; devendo pill"! este nf-

leitn os presidentes das commis—

sz'ies de reorutnmnnto do concelho

no bairro do residencia dos min—

coins, solicitar :) pi'i'wisn nn-ttzri-

unção d:,» cnmmnnrlunte dn (liriz-aãi

mihtlh' a lpiein tenha s'il» remet-

tidu n listo onde os museus inzll

riduis tornem mencion-rlns, inli-

cnnrlo—the :litªl ocoipn em que de.

sejam alistar-se; o devendo mais,

logo que este? protons—"tes uniam

ilefuériilns, os ditos presidentes ro-

ipiisitnr as competentes guias ils

iannnnzssões que as ti”:..ein il.-: torne

iznr, c-imm:mic-nndndhes
opportu-

nuznente e com & ninior Iii-ovina.

(lu [titSHthtL (: destrui que ti silvio“ *

si-lo «indo nos menci-nmdos rui-cru-

tns.

«i)-m-s esclarecimento a.) os-

' suinpti ri,: que se tanto participo

ainda a r. ex) que, (L:)t't'limtlzllft,

segundo n determinnzln no o.º' 9."

do art. “:." de-reªgniamutodaee
r-

te para o can-p.) a i

  

  

viço dos commander, das divisores,

putil'nndn no ordem do exercito

u.º 12 de 1886. nos cnmmnndos

geraes de ongnnherin o de artilhe-

rin n flistrihuioão dos rottrutus clus-

silioidos pira estos armªs. pelo

ministerio da guerra se expedem

as providencia-_: necessarias para

que esta disposição sujo rigoroso-»

mente cumprida, limitando-se os

«quarteis generues dat divisões &

distribuir os recrutas polos Corpos

de mrellorin e de iufnnteria, & rn-

tendendo-se com o common-lente

geral do artilherin. sempre que se

tratar da distribuição dos recrutas

do contingente activo approvodos

para esta morri.—Deus guarde o

ex.“ Secretaria it'estniln dos nego-

cios do reino, em 7 de janeiro de

titan—lll.“ e Ex.mº Sr. Governa-

dor Civil do districto d'Avciro.—

Arthur Fevereiro.—n
'

—Por.lim, devemos lembrar

uma çxmdlento dispvsicão que ::

li.-i uctlml contem. Queremos rete-

rir—uos ao 5 2.“ do art.“ 63."_qne

diz :

«O'receuseaulo, que não for

proclamado recruta etíertivo ou

suppli-nte até no sorteio do nuno

seguinteááiuello emniue foi sor-

teado, considero-se livre para todos

os eflveilns do serviço militar».

Dr. Barbosa ele Sloga-

Bhâcs—Já chegou:; Aveiro este

tllnstro parlamentar e nosso bene-

» merito deputado.

lleghtemos—O sr. A—

rolln, no orgão. Ione-n pregão

contra & Junto de l'nroclnn, cen-

surnnito assuntos do egrcgn re—

centemente CUÍIClllltlàlS. por esta

forma :

«Mol planendns essas ohms dão

o TGSulliltllt de Manim em pour-.o

tempo es'tor deterioradas, compli-

tamente inuteis. têm vez do pinto

rus e esto-pies n t-smphrprnclsuvu

do ri-pnrnçãn nos telhados. tira um

melhoramento menos esimiientosn,

com certeza mas bem mais Sillltlt)

o de melhor proveito, e talvez me-

nos dispendioso».

()rn lm pouco mais de? no

nos ainda o Junto de Ptl-l'tií'lllât

presidido pelo sr. Arnllu mos-

trou nmnilzir ordenar os telhu-

ilos dn egrejzt pelo honitn Silm—

nm de perto de SÚílÍ—Sª'ttlt) reis.

lªinzlos %! anitos, vem o proprio

sr. Arulln dizer-nes. que os te-

lliuilos prcoiuom de reparação.

Esto confissão vale um mi-

l lhft. Nem preciso tll) (mormen—

' tzu—ias llegistmnol-o, com a de-

riila venia.

Ailcnntc ultimo que o sul)-

Sltllt) dado pelo governo e nl-

eanSailo pelusollieitnde de nos—

so lwnemeríto ileputzttlo, tll'. Bur—

hose de Mngolhães, : nunca veio,

nom talvez virá..

Este sr. Amilo é bem bom.

—licm hom, no senti-lo inno.

l rente do phrase, entenlu-sc.

' Como se julga no tempoem que

l ilesvinvu para n egrein. de Sul-

reu e puro, outros ego—jus os suli-

siilios concedidos Ei nosso, lent—

liru-se ngorn de nttrihnir nos ou-

tros o seu procedimento.

E' munin rolha; (: Mugen.

l burro velho nfintozuzi nnlnduro.

l lille entre muito bem que

deixou à Junto uetnnl e impor—

tante quantia de 89 reis unico-

l tre. e entendo q to com esli

 

“: grunzle «plantio n ,luntu netuul

de.—rio inter ohms que elle rom

l Stillâtiliãll) reis inundou interpor

_ mola que. passados ?. nunes,

? precisou] de ser rcporntlzts.

Bem lee—m'.

   

  

   

  

  

  

i

l

    
   

___”. ....- ,...—.-...
-

Ensino de leitura e eh

cripta aeegos por Branc
o

no iirâgues —,U nosscholtch

() sr. Bronco Rodrigues propõem

ensinar gratuitamente todos as pes-

soas ci,-gos onª, queiram aprender

a ler o a escrever pn- um inettiozlo

completnn'innta n wo; [),-elf) qual os

cegos ficam apto. a mmm-se em

communicriçãn com tidos o's' pos-

soasqne teem rist'i p )i' quinto ii-

czun sabendo ler e escrever com o

11035“) utphnbeto.

As lições começarão no dia [5

do corrente no consultorio do ll-

lnstro medico especinliºtu o sr. dr.

Mossoró, que cedeu generosamen—

te e'sun com para este lim.

Todos os cegos que desejarem

aproveitar-so d'oste beneficio pn—

derão desire iii dirigir-sc uo'enn-

suiteri» nn-rna do Alecrim, 95), 1

lim de so mutriculurem.

O sr. tirano—:) Rodrigues, de-

pois de habilitar os seus discipu-

los a ler e a escrever C(.lrt'0ltl;t:tttetl-

to,.a iottro de imprensa, apresen-

tnl-os—hn em sessão publico, que se

l't'lillrlílrâ em um dos salões da re-

pitnl, poro tnostror os resultados

obtidos pelo novo methodo 'in eu—

em. .

Avcnláa no" Furadou—

ro---—t£f porn quarto-feira, til do

,mrrente. n nrremntnçãn du ron-

strucçnn da nova avenida no Fo—

raitouro.

Na secção competente, publi-

cam»: o respectivo :nmunrio.

listrada de 9. "conto

——Foi no _tltlitl'líl-ftrlt'il. aindinmla

em hasta publica ao sr. Sohtstião

José Ferreira, de S Murtinho da

Gandara. & construcção do outro-'

da da 'l'nrre do S. Vicente ais pe-

dreiros da Agnncfnla pm' 75:987-500"

reis. A “3343 do liritação cru de

õzãtâôôtã reis. hos-teo, por tan—

to, tztilõómrj rvis.

 

Itaim time (: Window

«jus observo; hm: (xl

enim omms him.-o.

Ecc." cup. re, v. [3

(iíivnclnfxãl :;

A' memoria. rh Ex.mº St'.' D. Archu—

gelu lionrnpwtz .Grandnn Pinto

Btlzlmn, dn Vitl't (YU-Jor.

Quantas vezes agora <li-rifa 91.

la o ltens, Fonte il.-. trln a lua

inspiração, esselegndi que devera

zi providencia e amar paternal, eo—

in-i um tliesourn lnftxtllllflt'ul. tuti-*

nitummtn Superior nos itens teni-

pomos, do que :! deixara l't'trilr-t-

rn! i'n vigor nincla iln nilolezem—

till, s::in do referido Institut") itu.-

ligioso para rir ha!:itnr cru sua

Não em Ovar, no quinta de N ist

sa Senhorn do Sonic, [.n'nt—isn re-

sidencia. que, entre outros bons

ltie onubern em p-irtilíiis. A 's 32

Httllª)S.tlBStl-')Stlll so com (» ltr. Ma-

nuel l'ereiru Zagallo. nm mediu)

distinctissimn, (piri dnix—m honro—

ilu e seu-“lose memoria de seu no.

me, porque ulliarn tis qmlilnnns

d'um cheio de fomili-i ex emptnris-

Simi) o d'um pll'fiàll.ttli'll'illlPll'J n.)

tracto soci-fil, os prenli-znd isª d int n.

ltgenz'fin e ilefliuuçfin pu.ta!) “um.

res lt) exrrcãcio de sun eleva—«in

pritisszi). têm este lziciltntirn ir-

mã.: d'ontru cel:-briiluln m -.li.i. o

dr, Anime:: l'ereirn itigzill—i, little-

eidi em lnniegi. :li- oiii »:: m-re-

itiznmt :s. o. super: lr l:.-".tl medio 0

iiluoirn entript—n' Pirai» i.e.il foz,

lista o h-untmn in *nçlt n) sou

HDlC'Íl'Nlill'l) de Portugal Antigo e

Modem:». l). Ar.:linnznln limit-'t.

qu ln onriuvfau. :i :i de junho do

trt/"JZ, tlnln ll'l lell'ÚllH'WtL) dé Sºil

illustre mirifln. Vlflltil'i «Fumo poenª

m mªu, que, Ílít ong-.txt ln vez, ofe-

rio do i'll iria-. it': ('oi'isot'e'io ti.

coramdnnn filho—', um:: ir.-tias con-

sorte ii'uigueêl; o in tra-_o. estas sin-

gelas- linho.—=. 'D-sle rntfi) abriu-sa

lente-ita viriam neri uma por-

  



    

Íeila via dolorosa d'alirihul ções e

amarguras, um que irá» ler-: na-

aquon—z; quinhão o cumprimento «l'as-

.-lo iiiilluvlivel lui hisluricn. hmm-

ãladii pelo Diario Matra e emrmln

nas Sagrzrlas Paginas: «luimiui

hominis dumasliei ejais». Turin sup-

yporlnu com vzironil (:niislzinciri. m-

ªirihariii hans por umlelicins, olvi-

dou injúrias; mmm os olhos rl'al-

mai sempre lilos no Gun, «xiiwcricu

.as amarguras que a pungimn. na

min-(m immerncssivel, cum que Duas

fim-fi galnrdnurlo seus merilns e vir

ill31(!S.Sl3 nos é dado [.:i'srrulalr

Alllê CBN,!) poria) us desígnios fla.) [).-us

dir-s:: ia um ello dirigira os auun- '

tecimcnms de modo a fnrmar :)

pur-feição mus-mnts.» e sempre orcs-

mnle d'mruiellzi alma. Os ultimos

mirins da sua parcgrinaçã» il-icnr-

fºram para ulla relativamente mais

sun,-uns () nnms :umrgurmlhs;

mas o qm), >i)hrcuialu, us «lia-tim

guia em que uns sl;-ls habilix ras-

plunilrciu mais e iriuis u cxcrcisiu

das *."í"9.ilrlx,'s chriSlãs «(me caracter

ri.—“am 0 lili—"i.) o c'uisliluein a gl ).

riam aimólzi ele snuclirlailn, que o

mundo vê, admira i'm-s vans, mas

nunca comprehen-lo. Ná.» pvrluu-

uem ulla em numero (l'uiiurlius rpm

[nomeªram pur ser crentes, li.-hien-

(ill ('um (» it'll!) m'ilcrnuus crmiç'is,

de [ir/,, puz (: :mar, 1). ra, alguns

msm.—'. dzi Ius n:! (astra—la (lil villa,

culibiarmn na Fi: nu iiaiufmgcirnm

ii'eucunlm ans virius e mim; (|)

secuiu. nrignm da iimrmlailiulmle.

Fôrii :iÃi'eíi;lmlil ) gr:ifluzilml_mtv um

])lfl'fijlçflº, «':ffzfrm'cmln llllflªlíilllllil-

mumia :! Deus «» Síllll'lfla'iO da sm

«ruiz, resivumlimcnln nhrnçmin (;

ini-.irinrcligenlc mnrliiziilii pela es.

lciri que os Santos lrilhumm.

A'quella cxistvucizi alquf'liraiizl po-

los mnos. pelas Lrnlmllms o. p.;r

intimos (lissnlwras, que lhe humm

:isselndn na front.) as nulas tristes

d'um «nan-lyririlazrlo, cam «lose rc—

flnr p-ll' linrln :: PXIIUÇI'M; essa rx-

pinçàn', a que tudos rimas ('.!)n'mlll'

nados & "Sli: oxilm, p'ir mlurzivuis

«li,-signals da sua l'rm'idunri'i. E

assim, na manhã «lu iii.-i :]:i .lmlw

z-rmhm ultimar, Srm qu»! nanliipi'c—

sagiasso. praxima UL! i'urnilamvn—

te, uma liiNYHÇR swinur, nutre—' ii'sim

estacio «lr: anuleliszixigiiim, lI-l iI-IH

ainda m mg;».im diam 0;='il()ílf.:m!.'0

tesliuiuulm. levantam se, apt); u

Imgn (: lrízirxuillrlsomfm .m rinite,

lmmrn ;i hnhiluzil ref-'içâ'i lll! :il

mm;» o dêm priiit-igiin ás sims-irri-

ções lll) ClJSlillllª, (: im :) mais m-

cnlhirin fizrvm'. Em mein dia «a (mi-

wa, já ha muito. de ilfxiºzins —vi-a ,

eu orar—[.imcisamunle Il'l mnimn

to em que— lll! snhiln, :is lriimiilzis

mãos &';icillzim. um hrm pimlnsu so '

desprende rl'uiiis, (: sau corpo us-

I

|

signuçãçi sugip-irlxul—r, quiz Di,-us—

tmmr-re o hailaiem. lianniniui nm —,

braços esse crirpri iim't'y. animar!» ª

ainda por um cspiril—i mhiirrdv 'l-

menu; incida. PI'CSWIÍH n:; [iriznni

ms sonmrrns, () seu luiln :!Cllíll'u-

ar.-, em hiv—vv, rn:lun:l;i do amina--

sm- liiihzlunl, d'umzi ilzgilicmlissum

irmã de Utll'lllil:ll', d'um solliciin I'zi

cnllutwo () da assistencia lilizil cl'u.

quen-as, com «warm enm-iuri.

Em, purê-hi, zi tum-ir:: V-"l. 'Ilhª

(» Anja) (ln mnrhe :: uºilurn r,. rm «.

seu zspacm lugulirn «: lrcuwmln !

D'rfsln Vl z pcrrnissãu trazia d-i

Altíssimo para ;: l'urir. livraria,;

(“,um Militar, e eller—n vein'mmlu l

anciã—caíra, miiriiirlu .=. «ir:!izit-ui- '

(ln-sm'mmu ll eivesinha, c:»lhisln “

dªlmprm'isa pelo (ir—) «la eng.-niln-

no marmeule) em (run p.:im (' :.2 sl :

desfila: as notas «lu Suri _:_fll'gnm, ?

cáiru murnmruiuln uma [ll'uCl' r.;— i

mrçadn, qm! prnscgima na ngm»:

e fura concluir ii l'lªi'ilill'i in.. uu>

ohms de Deus. Assim ulf'l'i'=* :» Aim

tm'lizzl ari iu'mmih :ln Chri—aaa :

Úmlc a! rig-rls.lh', qm'w Nr::rfífl'x .ªu)—

rgm, anm? diem. Confirmar-". ser

ainda com (H Sincrninmilns. qal:-

seuzpro frvquA-iiilnru. fullam [um! L"

[nente ainda durante ll-“ll'íll—Z [Hl'l n

Rssiíilz'neía (:Ililãl'flnll'jíl qm; n rur—

cava; depuis, uorrndus nshlhsis, ii.-i-

rulygudnâ os mrmhrriq, vnlrm'n i;.i

ag.-mia, mm ag.;im Iªlln'lal, svrmm

e breve; sem amar, sem maxx-

ciis, sem convulsfms, e tão edifi-

cmit». que, aimlzi duram 3 ella, c-im

:| mz'n uiim'tzi. da qual só «:unsvr-

vara livra o :mvimanlo, faz mni-

UH rumª na frnulri () signal di

Chri—'n :; e ias—“im c-xpimn im Se-

nlmr, da tal sorte que.—'(.— zlmº'il'ãl-

vn «lnrmineln :| triilns 03 mm, mn

la flw) sua luiz»! TZU SllrW-l fôra :)

seu trançull. Talia vim, [im's iu.

Em 1 hora ria nniw dl:) dia 3! :|:-.

riemnhm (113 1839. H:] ahi, s'i'n

«lunch, “”em unam lã» Christi,

!

riêhgi'lãl 'T—ÍlHlGlfl, m-nvam :*m vai. Í
i

l

l

um ('.l'rillll'rl. im»- s.»!mimn Laznh em

m—iliv is da .lúr ” :mgrniinªa smu-

dª(lzl pr.-m o.»- rpn a «?Stl'Clll :cia'n e

S:! a'!=*svvl:-v:m1 par l'líl prulamgiir

os dia: dil exi-atuncin.

Alina lreif'içí'l, cnm- inclui: as

almas humilm n banhadas da 147.

mins“ da Fé., ln miugircãiCuJOsla

as.—mz, nr) «Im-irrs-l da lua tirman-

tosa pin'ngriinçit), & salhiiim p'ii-

limpªm -Í») ll'ii'i<liaini5iii=) de «[u»

;; v'rlzi iif'i) i“; :! vil», Sújãd um! .

prvimsiçãi .ixpizilirin para il (il->r-

msla'lc, »le «pr-, :i m ww. nz'lzl & a

lnll'm, lllih' d'!“ “RSS-“lª'?!“ para (| ,

VH?! 'l'ulêni — l-imiln, para css-:|

ruin cinrim «[ h: :| ordem exige. :!

razãmlfun ll'lh'll'íl. n Slflltilllõlll'l pm— '

sonic, :: lª!: m luta 113337. lalllllllvh'll-

mm:—, a 'l (irziçi l'i7. :uilaihh'ir, ,

mutiº VHZ'W, zm chrislii humilis i

c bmp-i «lu uuruçin!

Dil-isa il.! ti 11119,ll'llh'lllªlnªhf'a—

lhns r». nªninha-< u'uºle dualrzi'm.

Vnrlmrl.) lagrima—' de“; scream—) .; siri—

rl'iªl! ln rw-igfna li ;ra izijui'inl .l;i mi—

.piiàsir ;x'nllítíl », ingrata laih

crislillmsle im.»- r=elailg--;it«:s p.erzi—

[Alá (Ll lui (:n'un iiniiirirs-er-siwl ll“! i

blfill'lVn'l'lllll'ãl'f'l !

Us “:, .lô- imrlnl..zcanina-.crnm ª

vir.:m lil-:límr, ais—ian url m:! viril.

mm» m um mui—le, os sigunas rins

prenluslirrulm. «Phªses snhii-iws

[outros «la Cruz, riu-'. n mami: nin

c-nnprsiiuewlrein, ptr qu: niz) sã!

dr miuda, mm quantu [h,-ln lllllll-

dl) ”usem. A I'repiénfzin dos Su.

crziznunt-rs, :| rlumçãi :l Virgmn. El

giiziç'm im F-lffi'illlcªill'l szi:icl.ilT::|—

ram a lili! «exasl-nuin e mrmn'uin

& tv.“ m "1.13. Nin Li! fillm lll-'SHH

:ririulla signal cru: miia hriilm url

: i'i'mlr; rim mútua-:; h.:mes chris-

líws, ”DPF:-"l s'rl'l'riiªl»: f-miri 4: sí“: in;

”if jisíiç'l. B..-m qui «ts-Nriunt l'!

silirmt i'lslilrªun, guaniam ipsisa-

!ur'.u'i'w,':='r(l'.

Tm lillm |er afim—lado, mafi-

ilizaile il.-i iris Viruiles :lllfílfilmi.

(l<!;l-lSÍl-H'l5) fl.-| lalª ullimzi v "mille,

que Lumi cumprir. para mim lili»,

& «first! 'a la liipirelimzilnval. :i I'llSi'

I

 

; *lrll' [lliilllillll l..»ai pils'iílm'nll mm

:l:ll.li';_(fl—' hnm Sl-El'Ãdiln' lngrizilzis.

1:11, ilrllLl m:;l liirii ífllXLlUl [wan

lx), "":.le '. ii'uslaiil.!SAintii'liis li»

nim—. iru-ur le um Sillgetll lrih=il=i

al» eim.“ .- - g.mxli—liz, piru '!lllll

iu- ? us.-m . » cmli-z !llihS “:| uru- -

—_:i» .l' uii jim» .; ia um Lulu R .=a- -

'u-zl um .i pulir lins llíim'llâ, im-

p'. lá"—l ªÍ'l £ -:i';i n' ri gram «lv: 23 irm- '

ius" leS vii-lulas 0 «ln rualisnr as

' 5] ln nn .l.. l-J<;iii'iiiS;iiit.», que ;i-l-

i"l,:r» .» l'u nasua, mm: UXÍN'LW-

<.l' :-_l"i'.ª.i.:l.i-.º.i «l.-l ln viria: I).»mn

Huai! m' um:: um «fim observa-: !wc

(nv! swim minis ii um.

P'irl'), & :lr: lª'.;v.,vi*cil'.) |L: Bªli)

Antici'n Jomuím dc Mesqui—

i

!

i

i

ta Pimrntel.

;;âfêãlâiâlzâs

Venda-se

:

<li». “:“-Íl'lilll. (rara.-m :) pri:

Liurivr. iiiiin com lªrmcisrzi |I:

Hilluó tm travessa do Ouluim, l nas llifspcrrl'u'.ares, de Niki-.

1 UTE“. 36 &

 

lx: x'vi-zr—irri msiilliinns iiiiimnloª, =,

  

  

() Doutor Antonio Pe-

t.,ira da Cunha (: Cos-

ta, Prezaídmile da Ca-

mara ?iíiinicêpal d'O-

- var:

Faço saber que, em Virtude

da. delibzrziçio d esta Camaru, 113.1

analisar.»— .!». Liulll<1)1il:;'l'l (um .“ al- ª dº “' ª huge com ª maior Pªl“

blicídude na sala das sessões d'el-

i Li, pc.;is 10 horas dir manhã, do

dia 13do me?. dcfeverúro, e s:

arreimturaí definitivamente se as-

sim c-J'ivíer nos interesses do

município, o seguinte:

A cmstrucçío dª: umª. Avª—

nidtl no Furadouro, na extensão

= de 220.“ ou 0% serviços e'nmte—

riacs pam CSS]. coastriisçzío.

' As coriçliçrªits para :1 sobre-

dicn arrcznnt içz'in estariam patati-

tes iii secretaria d'csm (',-miam

toda.—; os dias '.l. contar da data do

' prrsznte cditil, até ao acifm zm-

| nuncifido, onde poder.-io ser exa—

minmhs por quem nhsso se in—

! teressar.

! E para que cheguem conhe-

cimento da 10.'Í0$,l'1'.3ndêi grisfur

. este, que aílimdo se .i nos logu-

1 ªss publicos do costumz.

 

Starstiria de. C-izmri Muni—

cipal dªOvrr, 8 de fevereiro de

iriª-31) i". eu Angelo Ferreira., se—

cretario intaum), o fiz escrever

e subscrcví.

O Presidente, 303

* Antoniº Pereira da Cunha e

i Costa.
'

 

 

i Edital

MX Umumissão-dn He—

l C'iiãamgntn dri CGH-

“ selho :,lxljvm', ele.

5 )

Fur. publica que. em desem—

|Pnlm «iii prirrrilo do ari." 233

da hf! de l?.- de Selemhro de

“487 lerá lugar no 15 de farc-

g rcírn, ilíl sala (ins sra-sões Citº

ll'l:ll':n'lils pelas ll) horusdanm-

uhíl. sessãri piihlim para zl in-

srripgân em ríªcwsimnmnlo mi—

ª. lilir «: nlzi :irinzlihr, de trilha a:;

mancoho—i «In l'rnguczicr iii: » (.)-

Vnr. (ln-;* ('siivcrcin denuncia

«ainda |i';_'“:ll.

Friz piihlico afim de que os

inlorrssrulns se! :llifCSªHll'lll nu

mºema scasãn para presumir

! aniusiyim' nsclzurcui:iiviilfi 01

infuruizufio :'i ninssnii cmiiçnissím.

Sala das sessões Gunsu'zirius

da muuuisaãu d..: rei-.riitziimrillu

ih) (Iriri-.ªvi'n-in ii'Uvzil', ?. (lu Fi)—

l'i'l'ril'u iii: "539.

 
Sum-irlario interim,

'

U

300 A n;;áflh Fl'l'l'ljil
'll.

li ' ª

.
—

 

 

 

Aug-197.0 da Cunha "Exímia

P::i'licípn :m rrspoiluvul im-

]

.
|

i l
& Him «.;iiu »!f.'—5...", 0 dia ll'i :ihri *

Uu.“ CHT] uii lºartizloaru, :'i i um uma (*Sluhehx'iinwriu pur-i

mudo. praia de hnlso, (: do. Ni-
    

a sua casa, sita no largo

«kr—i prqucnos. Grmulevziriezla- Chafariz, (l'oslu. Villa. ':?ª'? '

de de correntes de Nickel, ele. — - » "

Tambem concern os mes— ALMANAGH

mns, assim como caixas de mu— AGBÉCULA, KNDUSTBIAL 'E-

Sica-
COMMlEllCiAL

Pede nos srs. freguczes e Para 1889

““ªi—Tºª- ºlªª" visitem º 5ª“ novo Cont-endo além do czilcnilaruf

estabelecimento. e pruguosiims, Lmlos os emm-.::

mantas precisos ile, jai'dinzigv;_—..',

8—llUA DA PRAÇA—8 horticultura; agricultura : criar-5.2:

dil gailu, gallínhas v. nuh-n:: n* '5 .

Em frente. ªo “|.-no g,._ Fran- (?.Iiluihêl'º. ci-radog, abelhas, hºº-«'-

- . ., a': Lª ..n. eta“.

CISCO Rªlh'lgUP-S da Silva. “
Preço... 40 reis

Ovar

   

Livraria Portuense, de in:-».:

& C.“. Successºurrs dn (ihr-,nª. aªi

Liª—«linhºires—PORTO.

__.—

 

 
 

 

il-lAlvâGENàlêlA (3111.535ng
miªr: .

P()il % mia-.

(IH &' ”EANBm fl T's. & -

'lA U'M 03: >." A LV “ " ' " -

h Q 1 G "a, D Sl A“ ,;._'..'l'RADUC(jA<,)
»

' W ' *
DE

. '

º.º'—““Si" "“W” dº “ªº!" (l!-.MXILO agarram) rim-v.“.

min. suhiu xic cam «'l'vllc. (: es— l lil-*.“(iS'l'A Pull

 

1.5; estriiiiflm'.iiin na 'l'ravcsszi «ia AUGUSTO SÚHUÃHÉNHÚ

Rim da !"rizilc. ini-h: Cªpeia Sl'i' Quarta (uliqª-! correria, “'ª'-ª “

pruriiruflu pl.-ius seus freguezvs. [fl'ill'm'ªfª ?- um º us l'aªt'i'uths, '

FL;-Alá huhlliizulu & Euler '.u— :";th «: d," irada-"lin“, "ªlmª:.“i

«lua p.».ln plmtngraphn. 55. .Eu i-

da n Ohm pnrlcncenicà sua ar— GLYlLllEllMl-I PEIXl'lTO.

ic. unia) [mr pregas mmmonos. 2 m— val. iii—8." ir:—..âlâlõuml rr

, - . U“ . ,

bein!" Dre-crm mi laiziihrcm nn- * l'uln correm francas iirf Dvi-.

vurmsar moveis & casa doa frc— ; “ (Imªm º'll'lªl' ª SUªh'ªfªn'ªª'iª—“ºi

gum—TS.
um (::tuhlpiihdb uu me.» iia_1 i

o : 1.7 ['Cifx'

'_I'.unhcm mm pfillmha em A' Livraria—Cruz “naum,“

cadeiras () cnrcrmsa toda a. Mima. [lim dns «Eamºn-cifra, l.

obra.
e 90. PORTO. _“

Cspero & protecção dos srs. l 8 “iãº—Fºi r

freguczcs. 308 Ein” EE % f

AS B.1Ul.,Hl—IRl-35.

nos

&5%EGÚS

72 Volumes; illus'lraflr

(“3% reis

CÃPÍTULOS

. . Um cunalha

303 , . _
- lim [ninfo

Pur causa d'uma plug—i

Sonho circnhdade

Ír buscar "l

A cermjajugleza

 

VENDEíli-ªSE '

Quem quiz—cr comprar uma ;

circo :: casa e um bocado de ter—

ra, fille com Maria do Crime

Gomes, da Rua do Lauuráo,

n.“ u—Ovar.

 

Vende se uma, cºm (luas

.. . 1 P Miirfgfvt

mui-(ES, !:“ch PLU'J, (» [Hill d hl- Bikini-Huªn“) dº "15“ .=.

" * " ' ., '- ' :: r: "css;
I.,-!, L Ullrlil P.".l 51,1. “ “« ()â-[lªlid

da Paula, li,-m '.) porlzis para a A wªrn. (ªin Máfia
L 'n

. .

Villa.

l'ªzirililnrsc " dinheiro da

venir. WMS anuais que. o crim—

przuinr quizer.

Qumn :i preu—rider fullc mm

o damn, Caetano da Cunha Far-

rum.

Tambem sr l'vlvliª luahis os

(mreis (hi. casa. Pazzi hquiilzir

cum laiaJu,

FA E i RMA

 

 

Vilri'lvm—se 2 hilário-3,11!“

5 ms ('mvviiu () “nim (“in 8. Jaén,

[lífl'lf'flfiflllôã
rm hl". Finism-a.

““in h'HÍ-líi', nu ('ZlJ—ll ihr sr.

:. mmm. ln lz'rgzi lie ._'. Perim,

ir. C),!) .l- . .. ...-
HU im “. uu (mania “o [“(.10

& im (: (: no ini-lim ('culrnl «iii

!

l

l

l

illa.

 

minha C'lllhi.
“i , _, .

”ll Rºlºu—IHS lvíurón'. Miwrim— ªiàkglià

l a

de Mim-entes gor—ms; assim co-

Trimivcizi se vendem os pi—

lllllfll'Oiª (ln (Jp-.dll: em sepriril- lumcntoa do suprema

da, roulnrnw & preço. 3“

!Clliéilns (h:-:. (Ulrich.—';.

Uma discípula de ª??" 1

Vende—se na lª..;- .

Atalaya—n.“ 18— '.

)53.

] « ,_____.._.
___...___.

-.

C: llllGi) AM—llNlS'i'É ª.."í .

APPRUVADI)
Pi)":—

Decreto da 27 de iuiha ,

i Premulíilu oi.; irrspa'rlíru

.: (um um ap,-“radica c..-'

da will-1 a lvgiªlaçrh;

rir:-r «z.-) ::.-“snr; «wl:

pu'áicmiu rw hug: [:

cluinvlo us regra.-'::-

mvmhs pum

€? serviço nãº: ext-cas;

alraasaiauados, o.

reavaliação das img,» *

pªssam.—' (Urcam—

ludlreeâus um

Map-nest e Exa-

rot-Maes.

F. & tabúln da:-"i fem-g

 

 

J

';
administrativo, S.";l

repertoriº. alphabazi

Q&ÉIN'I'A l-ISHÇJL— *

Preçº, lzr.....,.... $f-

l-lanªsaalernadm..
.. Giª '

[ªula CÚHTlU l'rzizicu ..E;

quem cui-iuv :; sua mir,-mls:

5055 &?»le (Valhªllª; Vº 'k' “manilhas eu vale:; da.) l."

;
*
*
—
_
—

 



   

  

  

 

Faz uma bebida doiiciosa ad.

dicionanilu-Hao apenas 33) :) o as-

snonr; é um menu:-nto subtinwdo

limão <) humus—“non porque um

frasco dur.) muito tempo.

Tambm) .) muito util no lrn-

ciamonto de indigestão, Nervoso,

Dispopsia <) do." no numca. l'rvço

por fras<o 600 )ois, o por duma

tem aiiªtimi'iltfi.

Peitoral de cereja do

Ayer—O r<=me<iio mais seguro

que ha [ara curar :) Tosse, Bron—

ciiilo, &Mima <) ”lubornulos pui-

monams.

.;âzaº'ío «ocupante de

um!);.-!_'5.-*rí'ª.):x de livros- «—

Para :)))“na)r «) snizuo. limpª)“ o

_:_orpo <) «ira ratiiuul das esorofn—

as

o remedio de Ayer

coxim :).—a amaro-Feines. in-

termimn) <- i))imº-ªs.

Tor)“. «.: r'uumiios que ficam

india-iru :»íif) .;iiliiiil,'ntí3 cºncentra-

dos do mm))vâm fp);) S')i)<)m liar.)-

tos por:;un <nz) vidro dura muito

tem))“,

923153 «& <;)!harllajas de

Ayer ) ):) 'iinr pwgnti):) su:)

ve <) «umaumento vogaini.

Ngm.— ão cabello de

Aycr—lmpedo qnn <) cabrlio «)

como branco <) restaura ao nªbo!-

io grisalbo a sua Vitalidade <) for-

mosura.

PERFEITO DESXNFECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYES nana

desinfeclar casas e iatrinas; Lam-

bom é emoliente para «<-:n- gordu-

ra ou ))))(ioasdo roupa, limpar me

ines. () curar feridas.

Vendo-so em todas as princi-

anos pharmacias e dngarias: pro-

go em reis.

Os agentes Íamos Cnsscls &

C.“, m:).do Monsinho dz) Sii

vein), 127,1.Porio dão as

formulas ao.) srs. Facultativos

que as requisitarcm.

 

E.“
.

Guias para a expedição do

Corresponrlcnnia ofiici.<l, ven-

dem—so aqui.

HISMom?

D'iNâíATEHM

'GUHZOT

recolhido por sua filha Ma—

(lame do Wii).

TRADUCÇÃO DE

 

Maximizu'io Lemos Junior.

Em i.i<i)o.') e Porto serão

distribuidos os fascículos quin-

zenalmente, mediam)" <) png.)-

mento no acto ri.-) Pnirnga de

100 reis por cada fmoionin.

Nas demais loiras d.) roino,

acresce :) cada fascicnio () por-

te do correio, custando por

isso 110 reis.

Toda :) oorreSponxlonria de-

ve ser dirigida aos ,edimres

LEMOS & (L', Praça d'Ale—

Ç!) DOO—PORTO.

Edição comrepor;t<))io

alphabetico

_—

CODíGO COMMERCIAL

Apprmadn por Carl.) (|<) lm ))) 29)

<li) junho do 18<8.<- «) iiiiª: )?!

TOMO AiPliXiê TIM) <_<)- .)...)-

(ln ri,-I:)iori.) (I)) «)“. Mun.—ár“ da)

Justiça o dos |)RI"<*<:'l"fs :):is llama—

rzrs nos srs. Deputados e bignos

Pares da Noção.

Meco, br... am rs.

1] ucaelcruaâo“ 339 rs.

Pvin correio franco do [)(ilirª a

quem enviar a sua importam.) «m

osimnpiihas ou “dos «i) "«Ílii'CiU.

A' Linaria—(Aux Coutinho—-

Editor:). Rua dos C:)l<1:,-|<')'i)»>. 18

o 20. Porto.

GUIA DE CONVERSAÇÃO

 

Portugucz, tram—ez. !)):-

giez () anemia)

POR

D. M. Ramsey Johnston

'slumo lindamente «<-imundo

400 RÉIS

Vendo-se na livraria editora

—--CRUZ COUTINHO —— Rua

dos Caldeireiros, «.ªº 18 e 20

——POHT()

Um

 

novo )))«z'rnonn p:) )))—,),

Em.) ANNA "iii)

& ler, ein-rever e Sam:):-

A LINGUA FMNCEZA

POP.

JACOB BENSABJZ

Aucfor do Methodo prulino

da língua inglesa-, que tem. uma

acceitaçâo geral

Esto nmJOML'Lhmin«f)))<«7

leva grando Superinwluiv «<—: |)

vms precedentes (iv.—lin «in:; um))

sino pr.):ion dz) lin«<a [mun-Zá)

Sul)—'tilnovvnniujusmiionlc )) me

iilodl) (Minduri-f.

I rol. Enoch . ..

!âncmíernmio ..

394) reis

? “o reis

Livraria Portuense dp. L)l|)<3s

& C.“, suuccssnres de Olavo! &

('Lª—Editores, HS), lina do Alma)-

dn, «123, PORTO.

cunso (:),Assnzo

DE POETAS PORTUGUEZES

Unico seiecln elaborada sngundo

os programmes oiii)ines, appro-

varios por pr))):)<i.).< dv :) <)««

tnhu) de 1872, o 10 donovem—

bro do 1880, por:.) ««) das cz)

mim') de liiieintnra pmiugne-

z)), tudo ampliado Com ).n:):r))—

sns notas i))c)g«)p!<ir:<«, .:l'iiili

maticaes, hihliogmp'-:)i::) , ))))ilo

logicos, histm mas, mythol)<__,ri<a<,

geogmphims &) Critics pn) AN-

TONIO )EIXOTO IN.) uni) .XL

professor do cosmo iivru. mum-

b!“ de varias sociedade—' ))nrío

unos () csirnngvirns <) E<==rwãn

intvrprvto da estação de «unia

do Porto.

1 vol. boa edição. hmrh. 600 rais

Cartonado . . . 805.) »

Livraria Portuense. «vii)-ir:) «_

Rua do Ananda—PORTO.

 

!

   
ii))iii Nuno/<)ueCome

Unico legalmcnbe auctcrisado elo

over-no, )) pela junk) de saúde ubmn

ão Portugai, documentos lega isndos

p_eio_consul gerai do imperio do Bra- '

ti!. É muito util na convalescença de

Mu as doenças; :mgmenu «mado-

:ueimenle u nm,-as acr— indmduos

debilitada, e ex) sta o appetiie de um

modo extraordinmo. Um <:zhw 0esta

vinho na menta um bom Me. Adu-

») & ven & :» principzcs pharmacies).

Mais de com medicos :)lto.<tam

:) superioridade (rosto VINHO pa-

ra mmbater :) falta iii) forças.

 

Farid): Paim! Fungus

dapimcia Franco

'no uii.

oder «emoliente team

"culminam, ah Fal-bm;«: unia:

unto r

[qa-hmm: mm : Why)“.

uhf—d, Medeuqqmiige-

nl hmm ums, wpiia-u) e-

. luis nmbccido prºvei). em poa-

nas debeis, Hm, na que docu-

&.peito, em mvahm equan-

as an umano“,

(cof—"'mais, ªqMut

qnt—nm

 

Unico legnimonle meio:—indo pel:

Conselho de Saude Publica de Putin.

a], mundo e tomando nos hospi

.Lgdn fmco esta aco'm anhndo

de um impresso com as observaões

dºs nrincinaes medicos da Lisi'ma.

mnhecidãs pelo, comum do Brazil.

Damm ou principaes pharmacias.

  

Ninhºs e ªves D. Américo Ferreira dos Santos

POR

EDUARDO SEQUEIRA

(:on) 28 gravuras e «16 manchas

coloridos, representando 86

variedades d'ovos

& vol. br. . . 18000 rei)

Polo mrroio franco do pmto «

«num <-n)iar :) sn:) impfninncio om

estampiilm ou mins do «irmão.

A iivuarin—Cruz Coutinho—

liriiiom. Rua dos Cnidoiieiros 18

o 920. Porto.

 

«MWWªW «comam
RELOJOARIA

GrWAN[EDX .

5 %à 15, Rua da Graça,) %”

É]; Antonioda, Cm)/<a D'

Farraia)

Participa :) todos os

seus :)miínm <) ficguvzvs

que .nabfi do abin na)

Rua da Graça, p<«o do

Chafmiz, <) sou ))<)v;-o<s-

Labriecimuntf), onde tem

relogios <i'«lgihoir<), de

punta e oiro, ric mom ()

sul:), quo vcnrlen pro-

ços modnm, slomiu <) —

)))inimn omo dos do

prn'n lTãº!) rei?).'

|ue compõe tori) «

onuiidano do ichigios ))

caixas <iomuzic,a ªiii")

çnndo «nio () son «aboliu)
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CODIGO ÁDMJNISTBATIVO

 WW() ao—Poaro.

CasaEditora e do

APPROVADO Pon Commissão

Decreto de 17 de Julho de 1886 'Diª

GUÍLLARD, AILLAUD & (“L'

Rua de Saint—André-des-Arts

Piecedido do respectivo relatorio

o com um appondice. contenda

toda alegisiação r_elaiim ao mes-

mo codigo, publicada até hoje,

<) reformas dos empregados ci-

vis, & iicorwanisação <li) Tribu-

na! de Contas, OBILL dindem

ni<l<_)<l_e, que altera algumas dis

N.º 47—PARIS

posições do mesmo codigo,:i VIAGEM

NOiA LEI oo RECRUTAMENTO

) Pola Eumpa

Talieiia dos emolumentos ad—

)))inistrniivos

E Um COPIUSO REPERTÓRIO

ALPHABETICO

Quarta edição

Preço—brochado ...... 300 reis

Encadernado ... l<00 reis

Pelo correio franco de norte a

quem enviar a sua importancia em

ustampiiims

A” ligaria—«Cruz Coutinho—

Edilora. Rua dos Caideireiros, 40

() ªzo—Porto.

Magnífico album ornado com

numerosas chromoiithographias

) volume em 4.", encadema-

do (4 ft. 50) 800 reis (fortes).

 

HISTORIA

REiOLlÇiO I'OiiililUEZA DE ))))

liluslrada com magal!!-

cos retratos

Dos paniom) mais «lustres

d'aquc'la apªnha

E dos homens mais notaveis

 

T UCCÃ «. do seculo XVIII

INS R » GRANDE EDICAO l'ATliIOTICA
[)E Vnhosos Brindes :) coda as-

signanw, u))isisiimio em !) magni-

iiros Quadras Compostos e exe.

uniam: 'ª' ()))) .')<))'<».<s«r«s dislinctos

(ie B,)lins _Xl'tu<

Os “fusão.—) aisiziiwidusa cu—

da .)s<ig)):)))ic. under«anão avul-

sos por 335.000 reis.

A obra publica-seaos fascículos,

sendo um por um.

Cada fasricnio, grande formato,

com 8!) paginas custa apenas EMU

reis sem mais despezu alguma.

No mun-< «) do Biaziicnda fasci—

cuio 800 reis fracos.

A obra é iiinstradu com nota-

VOÍS fGiÍ'JEOS em nomeio _supcrior

:) &."

lista Coliccção de retratos, ra-

rissima, vende-sehojo, quando ap-

purocc, por 12 e 15 libras.

A obra compieia, que compre-

hcnde & volumes grandes não fi-

cará ao assignunte por mais de

105000 réis furtos.

lista aberta a assignatura para

em notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'-—— Edi—

tores.

Rua do Almada, HIS—«Porto.

Recebem-se propostas para cor-

respondentes cm todo o paiz & no

estrangeiro.

Ceremonias

Em que se expõe o modo (i):

celebrar o sacrosanto

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

[P. (3. D. M.

Nova edição melhorada

Applovadz) pm:) <) seminario do

Porto pelo cx. "ªº e )ev.“ªº

sr. cardeal

Silva

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

Pulo correio franco do porte a

quem enviar a su:) importancia em

csiampiihas. '

A' livraria—CRUZ COUTINHO

—Edil<)ra Rua dos Coideireiros,

48 e 20. Porto.

 

,.—

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

ORIGINAES

 

REGULAMENTO DA LEI

[Ilustradas com 41 gravuras

Dos exciciim do terra e mar

appwunin pordemoto de 29 de

(iczomiuo de 1887.

E o retrato do auctor

! Vol. primorosamente

impresso em excel-

Com loans os respeczlvos lente papel

modeios

Preço ....... 60 reis 600 RE ls

Livrªria Minorvn de Guiiimrmo

REGULAMENTO il“33533.,?)i'iáf'íãâª'iiªãiã'. ““ª
DA '

 

Contribuição de registro

Nºost') ' d' ' ( l O &C-

Com as :)liornçõos fritas mio

<iccretodoâi<ledezunihro 001837 'ªtãº-º:, £“ste tº“;

0 .)i dn r d'c los I))»gnlnnvn-

ius sêliociníile piri.) rmmi)) f):)))«i _ (láiaàºljrâ pf?—

de um) 3 )).ªm on“)im :) sn:) im

p.;riiml. mi) e«.)««< 10s preços de

.“?) i))iaiia—CiuzContinuo —

Editora. iilil «los (J:)idoixei)o.<,18'_Cºiíllbr&'


